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Resumo: Foram utilizados 40 leitões recém-desmamados (21 dias e 7,03kg) distribuídos em um delineamento
em blocos ao acaso, com cinco tratamentos e oito repetições com objetivo de avaliar diferentes combinações de
prebióticos na dieta, em substituição à antimicrobiano melhorador de desempenho, sobre a morfometria intestinal
ao 14º dia de experimento, sendo: T1= dieta basal (DB) + 120ppm de halquinol; T2= DB + MOS e β-glucano
(3,0kg/t); T3= DB + MOS e β-glucano (2,0kg/t) + GOS e FOS (1,0kg/t) (relação GOS:FOS 1:9); T4= DB + MOS
e β-glucano (2,0kg/t) + GOS e FOS (1,0kg/t) (relação GOS:FOS 3:7); T5= DB + MOS e β-glucano (2,0kg/t) +
GOS e FOS (1,0kg/t) (relação GOS:FOS 5:5). Nos segmentos do intestino foram realizadas 30 medidas de altura
de vilos (AV) e profundidade de criptas (PC), cálculo da relação AV:PC e área de superfície de vilos (AS) e no
íleo,  mensurou-se 30 áreas de Placas de Peyer (PP).  No duodeno,  houve maior (P<0,05) AV dos animais
alimentados  com T1,  T2  e  T3  em relação  aos  animais  do  T4  e  também maior  AS (P<0,05)  dos  animais
alimentados com T2 e T3 em relação aos animais do T4. No jejuno, houve maior (P<0,05) relação AV:PC nos
animais que receberam T1 comparados aos animais do T4. Algumas combinações de prebióticos avaliadas
agiram como agentes tróficos à mucosa intestinal. 
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INTESTINAL MORPHOMETRY OF WEANLING PIGS FED DIET WITH PREBIOTICS 

Abstract:  It  were used 40 weaned piglets  (21-d-old and body weight  of  7.03kg) housed in a randomized
complete block design with five treatments and eight replicates to evaluate blends of prebiotics on diet, in
replacement to antimicrobial growth promoter, on the intestinal morphometry at 14º day of the experimental
period, which were: T1 = basal diet (BD) + 120ppm of halquinol; T2 = BD + MOS and β-glucan (3.0kg/t); T3 =
BD + MOS and β-glucan (2.0kg/t) + GOS and FOS (1.0kg/t) (GOS:FOS 1:9); T4 = BD + MOS and β-glucan
(2.0kg/t) + GOS and FOS (1.0kg/t) (GOS:FOS 3:7); T5 = BD + MOS and β-glucan (2.0kg/t) + GOS and FOS
(1.0kg/t) (GOS:FOS 5:5). In all the intestinal segments it were measured 30 villus height (VH) and crypt depth
(CD), calculated the VH:CD ratio and the villus surface area (SA) and in the ileum, it were measured 30 Peyer´s
Patchs (PP). In the duodenum, the animals fed T1, T2 and T3 showed higher (P<0.05) VH in comparison to
animals fed T4; and animals fed T2 and T3 showed higher (P<0.05) SA compared to animals fed T4. In jejunum,
animals fed T1 showed higher (P<0.05) VH:CD compared to animals fed T4. Some blend of prebiotics acted as
trophic agents to the intestinal mucosa. 
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Introdução: A imaturidade fisiológica de leitões ao desmame, associada ao estresse provocado pelo desmame
abrupto, resultam em baixo consumo de ração, alterações morfofisiológicas no trato gastrintestinal, predisposição
a ocorrência de diarreias e a proliferação de cepas bacterianas patogênicas, com consequente piora nos índices de
desempenho  (Pluske  et  al.,  2003).  Para  contornar  estes  problemas,  comumente  são  utilizados  nas  dietas
antimicrobianos como melhoradores  de desempenho,  porém, as  restrições impostas  quanto ao uso dessas
substâncias em doses subterapêuticas tem estimulado a busca por aditivos alternativos, dos quais se destacam os
prebióticos, que podem promover melhoras na recuperação da mucosa intestinal e no desempenho animal (Kogan
e Kocher, 2007). O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos da combinação de mananoligossacarídeo (MOS),
β-glucano, galacto-oligossacarídeo (GOS) e frutoligossacarídeo (FOS) na dieta sobre a morfometria intestinal de
leitões recém-desmamados.
 
Material e Métodos: O experimento foi conduzido na Área de Suinocultura da FMVZ – UNESP, Botucatu/SP, e
aprovado pela  Comissão  de  Ética  no  Uso de  Animais  (nº  133/2016).  Foram utilizados  40  leitões  recém-
desmamados (21 dias, 7,03 ± 0,64kg), alojados individualmente em baias suspensas (1,70 m²/cada). As dietas
eram isonutritivas e formuladas de acordo com Rostagno et al. (2011). O delineamento experimental foi de
blocos ao acaso com cinco tratamentos e oito repetições (animais). Os tratamentos avaliados foram: T1 = dieta
basal (DB) + 120ppm de halquinol; T2 = DB + MOS e β-glucano (3,0 kg/t); T3 = DB + MOS e β-glucano
(2,0kg/t) + GOS e FOS (1,0kg/t) (relação GOS:FOS de 1:9); T4 = DB + MOS e β-glucano (2,0kg/t) + GOS e
FOS (1,0kg/t) (relação GOS:FOS de 3:7); T5 = DB + MOS e β-glucano (2,0kg/t) + GOS e FOS (1,0kg/t) (relação
GOS:FOS de 5:5). No 14º dia do experimento, todos os animais foram abatidos para coleta das amostras do
duodeno, jejuno e íleo, e posterior confecção das lâminas histológicas. As lâminas foram fotografadas usando o
microscópio Leica MD 750, e em seguida realizaram-se 30 medidas de altura de vilos (AV) e profundidade de
criptas (PC) de cada amostra. Com os dados de AV e PC calculou-se a relação altura de vilos:profundidade de
criptas (AV:PC). Nas lâminas do íleo foram medidas 30 áreas de Placas de Peyer (PP). Em todas as lâminas,
calculou-se a área de superfície de vilos (AS), de acordo com Argenzio et al. (1990). Os dados foram submetidos
à ANOVA e as médias foram comparadas por teste de Tukey à 5% de probabilidade,  usando o programa
estatístico SAS 9.0 (2002).
 
Resultado e Discussão: Os animais nos tratamentos 1, 2 e 3 apresentaram maior (P<0,05) AV do duodeno em



relação aos animais do tratamento 4, que não diferiu dos animais do T5 (P>0,05). Também no duodeno, os
animais nos tratamentos 2 e 3 apresentaram maior área de superfície de vilos (P<0,05) em relação aos animais do
tratamento 4, que não diferiu dos leitões dos demais tratamentos (P>0,05). No jejuno, os animais que receberam
o tratamento 1 apresentaram maior (P<0,05) relação AV:PC comparados aos animais que receberam o tratamento
4,  que,  por sua vez,  não diferiram dos animais dos outros tratamentos (P>0,05) (Tabela 2).  Os resultados
demonstraram que as combinações de prebióticos avaliadas, com exceção daquela do tratamento 4, determinaram
efeitos similares ao antimicrobiano, sugerindo ação trófica na mucosa intestinal, estimulando o processo mitótico,
com maior migração de células da região das criptas para os vilos e, consequentemente, resultando no aumento
no tamanho e área de superfície dos vilos.  Em resposta ao uso de prebióticos, ocorre aumento nas taxas de
mitose  e  diminuição  nas  taxas  de  apoptose,  determinando  aumento  na  altura  e  densidade  de  vilos  e
microvilosidades, o que resulta em maior área celular ativa para digestão e absorção dos nutrientes (Maiorka,
2001; Furlan et al., 2004).  
 

 
Conclusão:  Algumas das  combinações de prebióticos  estudadas atuam como agentes  tróficos  na mucosa
intestinal, a semelhança do que ocorre com antimicrobiano melhorador de desempenho. 
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